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O Brasil apresenta a segunda maior população de cães do mundo, com isso faz-se 
necessário auxiliar os tutores desses animais com informações fidedignas com a 
finalidade de uma melhor saúde animal. Dentre diversos temas que podem ser 
abordados, o mais básico e importante a ser tratado, é a vacinação. A difusão do 
conhecimento acerca da vacinação contra as doenças virais, trará grande benefício 
para a comunidade, impactando diretamente na saúde animal por meio da redução 
drástica dessas afecções prevenidas pela vacinação. Além disso, haverá melhora na 
saúde humana, porque a raiva, uma doença viral de caráter zoonótico e fatal, é 
prevenível por vacinas. Foi selecionado um total de 204 tutores de cães que 
frequentavam o Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária da 
Universidade Federal de Uberlândia. Primeiramente, as informações relativas aos 
tutores e seus animais foram obtidas por meio de um questionário que abordou 
aspectos socioepidemiológicos e relativos à criação dos cães. Em seguida, os 
tutores receberam informações quanto à importância da vacinação e, 
consequentemente, à prevenção de doenças virais por meio do uso de vacinas. Foi 
possível observar que 43,62% (n=89/204) dos tutores possuíam ensino superior 
completo e apenas 5,88% (n=12/204) não tinham acesso à Internet. 66,17% 
(n=135/204) dos tutores permitiam aos seus animais o acesso à rua e somente 
30,88% (n=63/204) castraram todos os seus cães. A maioria dos tutores (74,50%; 
n=152/174) declararam que seus animais eram vacinados com a antirrábica e, 
possivelmente, a campanha antirrábica teve um papel importante nesse resultado, 
visto que 53,44% (n=93/174) dos tutores relataram levar seus animais para serem 
vacinados na campanha. Com relação à vacinação polivalente, observou-se que a 
população canina de Uberlândia não possui cobertura vacinal mínima contra o vírus 
da cinomose canina e o parvovírus canino, apesar da maioria (75,98%; n=155/204) 
dos tutores terem conhecimento da existência da vacina polivalente. Além disso 
28,16% (n=49/174) dos tutores declararam levar seus animais para serem vacinados 
em casas agropecuárias. O veterinário (54,90%; n=112/204) e a Internet (45,09%; 
n=92/204) foram as maiores fontes de informação sobre cuidados com os cães que 
os tutores declararam utilizar. O presente estudo atingiu diretamente 204 tutores de 
cães com ações educacionais focadas na prevenção de doenças virais por meio da 
vacinação. Conclui-se que, no 
 
geral, o perfil socioepidemiológico dos tutores de cães entrevistados favorece uma 
prática de criação quanto a um manejo sanitário adequado, contudo, evidenciou-se 
que esses cães eram criados de forma que os colocavam em situação de risco de 
adquirir doenças infecciosas, pois os cães tinham acesso à rua, muitos não eram 
castrados e a cobertura vacinal era inadequada. Adicionalmente, percebeu-se que 












Brazil has the second largest population of dogs in the world, thus making it 
necessary to provide dog owners with reliable information to offer better animal 
health care. Among several topics that could be addressed, the most basic and 
important one is vaccination. The dissemination of knowledge about vaccination 
against viral diseases will bring great benefit to the community, directly impacting 
animal health through the drastic reduction of these diseases prevented by 
vaccination. In addition, human health will also improve because rabies, a fatal 
zoonotic viral disease, is preventable by vaccines. A total of 204 dog breeders who 
frequented the Federal University of Uberlândia School of Veterinary Medicine’s 
Veterinary Hospital was selected. First, information about the owners and their 
animals was obtained through a questionnaire that addressed socio-epidemiological 
aspects and how the dogs were bred. Then, owners received information about the 
importance of vaccination and, consequently, the prevention of viral diseases through 
the use of vaccines. It was observed that 43.62% (n=89/204) of the owners had 
higher education degrees and only 5.88% (n=12/204) did not have access to the 
Internet. 66.17% (n=135/204) of the owners allowed their animals to access the 
street and only 30.88% (n=63/204) neutered all their dogs. Most owners (74.50%; 
n=152/174) declared that their animals were vaccinated with rabies vaccine and, 
possibly, the rabies campaign had an important role in this result, since 53.44% 
(n=93/174) of the owners reported taking their animals to be vaccinated in the 
campaign. Regarding multiantigen vaccination, it was observed that the canine 
population of Uberlândia does not have minimum vaccination coverage against 
canine distemper and canine parvovirus, despite the majority (75.98%; n=155/204) of 
the owners being aware of the existence of the multiantigen vaccine. In addition, 
28.16% (n=49/174) of the owners declared to take their animals to be vaccinated in 
agricultural supply stores. The veterinarian (54.90%; n=112/204) and the Internet 
(45.09%; n=92/204) were the  main sources of information on dog care that the 
owners claimed to use. The present study directly reached 204 dog breeders with 
educational actions focused on the prevention of viral diseases through vaccination. 
In conclusion, the socio- epidemiological profile of the interviewed dog owners favors 
a breeding practice in 
 
terms of adequate sanitary management. However, it became evident that these 
dogs were raised in a way that put them at risk of acquiring infectious diseases, 
because these dogs had access to the street, many were not neutered and 
vaccination coverage was inadequate. Additionally, owners are complacent when 
health education is carried out correctly. 
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Dentre os animais denominados de “animais de estimação”, estão os cães, 
que no Brasil correspondem uma população estimada de 52,2 milhões 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS PARA ANIMAIS DE 
ESTIMAÇÃO, 2017). Em uma pesquisa online, 58% (n=877/1.512) da população 
brasileira entrevistada declarou possuir cães como animais de companhia (GFK, 
2016). A posse de animais de estimação vem crescendo e com tal crescimento deve 
ocorrer uma crescente demanda por cuidados preventivos de saúde, incluindo o 
fornecimento de proteção contra doenças infecciosas através da vacinação (DAY et 
al., 2020). No grupo de vacinas essenciais para cães, ou seja, aquelas que todos os 
animais devem receber, se encaixam, principalmente, as vacinas contra cinomose e 
parvovirose, ambas doenças virais (DAY et al., 2016). Por meio de uma meta- 
análise, foi possível observar que a frequência da cinomose canina variou de 10% 
(n=292/2.916) a 50% (n=1.458/2.916) no Brasil (COSTA et al., 2019). Em algumas 
regiões do país, a soroprevalência da parvovirose canina em cães não vacinados 
pode chegar a 68,7% (n=561/817) (DEZENGRINI et al., 2007). 
Já foi demonstrado que 11,70% (n=250/2.136) dos cães submetidos à 
necropsia na Universidade Federal de Santa Maria - RS apresentaram lesões e 
corpúsculos de inclusão característicos da infecção por vírus da cinomose canina, 
representando a principal causa de morte em cães submetidos à necropsia neste 
local (HEADLEY; GRAÇA, 2000). A gravidade da cinomose foi evidenciada em um 
trabalho conduzido em um Hospital Veterinário, dentre os animais que necessitaram 
de eutanásia devido ao prognóstico bastante desfavorável, 12,65% (n=20/166) 
correspondiam aos cães com cinomose (MENEZES et al., 2005). A infecção pelo 
agente da parvovirose foi observada em 46% (n=157/341) das amostras de fezes 
coletadas de animais com sinais de gastroenterites, demonstrando sua alta 
ocorrência (CASTRO et al., 2007). 
A vacina contra a raiva é considerada essencial em locais onde a doença é 
endêmica (DAY et al., 2016), como no Brasil. As ações de vacinação contra a raiva 
resultaram em um ganho notável para saúde pública brasileira, já que o país passou 
de um cenário de mais de 1.200 cães positivos para raiva e uma taxa de mortalidade 




em 1999, para um cenário de nove casos de raiva canina e nenhum registro de raiva 
humana por cães em 2018 (BRASIL, 2018). 
Segundo um estudo conduzido em Canoinhas - SC, verificou-se que 61,33% 
(n=184/300) da população canina recebeu a vacina óctupla (contra cinomose, 
adenovírus tipo 2, parainfluenza, parvovírus, coronavírus canino e leptospirose) e 
antirrábica, sendo que a porcentagem total dos cães que nunca receberam nenhuma 
vacina foi de 32,67% (n=98/300). Neste estudo todos os tutores entrevistados 
consideraram de grande importância a divulgação de mais informações sobre 
guarda responsável (PEDRASSANI; KARVAT, 2017). 
Considerando o exposto, há a necessidade de caracterizar o perfil e a 
percepção dos tutores de cães com relação à vacinação e aspectos da criação 
desses animais para um maior entendimento das situações de risco que estão 
submetidos. Devido à grande importância tanto pra a saúde animal como para a 
saúde pública de doenças virais como cinomose, parvovirose e raiva, evidencia-se a 
necessidade de ações educativas com a finalidade de disseminar a informação de 






1.1.1 Objetivo Geral 
 
 
Este trabalho tem como objetivo geral avaliar aspectos relacionados com a 




1.1.2 Objetivos específicos 
 
 
a) Delinear os aspectos socioepidemiológicos dos tutores de cães; 
b) Conhecer os aspectos relacionados à criação desses animais que os podem 
colocar em situação de risco; 
c) Conscientizar os tutores de cães quanto à importância da vacinação 










A cinomose é uma doença viral multissistêmica grave, altamente contagiosa 
que acomete cães e possui distribuição mundial (GREENE; VANDEVELDE, 2015; 
SYKES, 2014). O vírus da cinomose canina (CDV, do inglês Canine distemper), 
membro da família Paramixoviridae, gênero Morbillivirus, possui RNA de fita simples 
com polaridade negativa (REGENMORTEL et al., 2000) e apresenta um envelope 
lipoproteíco, portanto, é susceptível às condições ambientais, sendo importante o 
contato entre os animais para manter a transmissão viral (SYKES, 2014). 
Levando em consideração que o Brasil possui 52,2 milhões de cães 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DE PRODUTOS PARA ANIMAIS DE 
ESTIMAÇÃO, 2017) e que a ocorrência da cinomose pode variar de 10 a 50% 
(COSTA et al., 2019), um total de 5,2 a 26 milhões de cães podem ser acometidos 
por essa doença todos os anos. 
O vírus é eliminado por vários meses por meio de secreções nasais e 
lacrimais, além de saliva e fezes de cães subclínica ou clinicamente acometidos 
(CATROXO, 2003). Os cães são geralmente expostos ao CDV através do contato 
com secreções oronasais infectadas (SYKES, 2014). 
Os cães infectados por CDV podem apresentar lesões nos sistemas cutâneo, 
digestório, respiratório, neurológico (KOUTINAS et al., 2004) e cardiovascular 
(REZENDE et al., 2009). A principal lesão observada durante o exame 
anatomopatológico de animais diagnosticados com CDV foi a encefalite 
desmielinizante não supurativa (n=205/250), demonstrando que os altos índices de 
mortalidade da cinomose estão associados ao acometimento neurológico 
(HEADLEY; GRAÇA, 2000). 
Esta doença não possui tratamento específico, portanto o manejo terapêutico 
do animal é baseado em terapia de suporte, além do tratamento específico de 
afecções secundárias, como pneumonia bacteriana (GREENE; VANDEVELDE, 
2015; LAPPIN, 2015; SYKES, 2014). 
 




A parvovirose canina é uma doença infectocontagiosa causada pelo 
parvovírus canino tipo 2 (CPV-2, do inglês Canine parvovirus), essa afecção está 
associada a elevada mortalidade e morbilidade na população canina (PRITTIE, 
2004). 
O genoma desse vírus é composto por DNA de fita simples, recoberto por um 
capsídeo e sem envelope. O CPV pertence ao gênero Parvovirus, família 
Parvoviridae (NAKAMURA et al., 2004; MARTELLA et al., 2004) e é classificado em 
três tipos: CPV-2a, CPV-2b e CPV-2c, sendo que este último predominou no Brasil 
em um estudo realizado entre 2008 e 2010 (PINTO et al., 2012). 
Por ser um vírus não envelopado, é altamente resistente em condições 
ambientais, favorecendo a infecção de um maior número de animais (GREENE; 
DECARO, 2015) 
O vírus vem se mantendo na população canina do país e a sua presença foi 
demostrada em alguns estudos (STROTTMANN et al., 2008; CASTRO et al., 2007). 
CPV foi o vírus mais comumente observado (70%; n=35/50) em animais com 
desordens gastroentéricas atendidos no Hospital Veterinário da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (GRANADOS, 2015). Em um outro estudo, foi 
demonstrado que de 56 animais com gastroenterite hemorrágica, 53,57% (n=30/56) 
eram positivos para CPV (PINTO et al., 2012). 
CPV é transmitido por contato oral com vômito, fezes e fômites contaminados 
(SELLON; CRAWFORD, 2010). É possível observar que cães de diferentes idades, 
raças ou sexo podem ser acometidos, apesar disso é mais comum detectar animais 
positivos até os seis meses de idade (PINTO et al., 2012). 
Os sinais clínicos clássicos da doença são vômito, anorexia, letargia e diarreia 
com conteúdo sanguinolento (CASTRO et al., 2007). Nenhum antiviral demonstrou 
eficácia comprovada para o tratamento da infecção por CPV, portanto, o tratamento 
consiste, principalmente, em cuidados de suporte ao animal, além de 





A raiva é uma doença infecciosa, de etiologia viral e caráter zoonótico, que 
causa encefalite aguda em mamíferos. Apresenta alta transcendência e uma 




de saúde pública (BRASIL, 2019). O vírus da raiva pertence à ordem 
Mononegavirales, família Rhabdoviridae e gênero Lyssavirus (FAUQUET et al., 
2005). Trata-se de um vírus envelopado, com aspecto de projétil e genoma 
constituído por uma fita simples de RNA (TORDON, 1996). 
A infecção geralmente ocorre após uma mordida profunda por um animal 
infectado. Durante anos, o cão foi o maior representante de transmissão ao homem 
no Brasil (WADA et al., 2011). Após esforços dos países da América Latina para 
controlá-la por meio da vacinação em massa de cães e campanhas educacionais 
com envolvimento da comunidade, o cão deixou de ter um lugar de destaque na 
transmissão (VIGILATO et al., 2013). 
Os casos confirmados de raiva em cães na América Latina diminuíram de, 
aproximadamente, 25.000 em 1980 para menos de 300 em 2010. As mortes por 
raiva humana transmitidas por cães diminuíram de 350 para menos de 10 durante o 
mesmo período após a instituição da vacinação em massa contra a raiva (VIGILATO 
et al., 2013). O Brasil passou de um cenário de mais de 1.200 cães positivos para 
raiva em 1999 para 09 cães positivos em 2018 devido as ações de vacinação 
(BRASIL, 2018) 
Nos cães, a forma de apresentação mais comum é a forma furiosa, onde a 
fase prodrômica da doença dura em torno de 2 a 3 dias sendo possível observar 
sinais, como nervosismo e isolamento. Após esse período os animais ficam 
inquietos, irritáveis, exibindo respostas exacerbadas aos estímulos auditivos e 
visuais (GREENE, 2015). A infecção progride gerando incoordenação motora, 
paralisia, crises convulsivas, coma e morte (BRASIL, 2019). Se não morrerem 
durante uma convulsão, é possível que tenham um estágio paralítico curto, o qual 
progride para morte (GREENE, 2015). 
O tratamento de suporte para animais com raiva não é recomendado, por não 
haver nenhum antiviral para tratar essa encefalite fatal e pelo fato de que o animal 
infectado é uma ameaça à saúde humana (GREENE, 2015). 
 
2.4 Vacinação em cães domésticos 
 
 
No grupo de vacinas essenciais para cães, ou seja, aquelas que protegem os 
animais de doenças graves, potencialmente fatais e que têm distribuição mundial, 




A recomendação da vacinação para essas doenças é que se inicie às 6-8 
semanas de idade e, então, a cada 2-4 semanas até atingir as 16 semanas de idade 
ou mais. É importante ressaltar que a vacinação de filhotes deve terminar com uma 
última dose, administrada quando o animal completar 12 meses de idade. As 
revacinações subsequentes com o animal já adulto devem ser administradas 
trienalmente, apesar de que muitos produtos vacinais são multicomponentes com 
vacinas não essenciais, e por isso, dependendo da necessidade do animal, 
necessitam de reforços anuais (DAY et al., 2016). 
A vacinação em massa de animais susceptíveis constitui uma das principais 
medidas para o controle da raiva (VIGILATO et al., 2013). Nas áreas do mundo onde 
a infecção pelo vírus da raiva é endêmica, a vacinação contra este agente deve ser 
considerada essencial (DAY et al., 2016). 
A vacina antirrábica deve ser iniciada às 16 semanas de idade (DAY et al., 
2016) e a revacinação nos adultos deve ser feita anualmente no Brasil, conforme 
estabelecido pelo Programa Nacional de Profilaxia da Raiva (PNPR), criado em  
1973 (BRASIL, 2018). 
 
 
2.5 Educação em Saúde Animal 
 
 
A educação é a forma mais eficiente de mudar hábitos, informar e transformar 
as pessoas em difusoras de conhecimento e em vigilantes ativos (LAGES, 2009). 
Ela gera a posse responsável dos cidadãos (REICHMANN et al., 2000) e é a base 
de qualquer programa de prevenção, controle e erradicação de doenças (LAGES, 
2009). 
Nas Filipinas, o assunto raiva foi inserido no currículo escolar nacional e as 
crianças recebem ensinamentos sobre interação com os animais, sobretudo com os 
cães. Com essa medida, observou-se uma queda de 50% dos casos de raiva 
humana (BURKI, 2008). 
Em um estudo realizado em Guarulhos, foi demonstrado que a maioria da 
população entrevistada (n=113/164) não possuía conhecimento sobre informações 
relevantes como prevenção e transmissão da cinomose, doença grave e frequente 




Em um outro estudo, realizado em São Paulo – SP, onde se avaliou o 
conhecimento de tutores de cães e gatos sobre zoonoses, a transmissão e a 
prevenção correta da raiva foram bastante mencionadas. Possivelmente, este fato 
esteja relacionado com a ampla divulgação da vacinação contra essa zoonose, tanto 
via meios de comunicação, como também pelas campanhas municipais de 








3.1 Local de estudo e população 
 
 
Durante o período de agosto de 2019 a janeiro de 2020, um total de 204 
tutores de cães foram selecionados no Hospital Veterinário, da Faculdade de 
Medicina Veterinária (FAMEV) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 
Somente tutores adultos que nunca participaram de projetos de conscientização em 
saúde animal participaram da pesquisa. Profissionais e discentes de Medicina 
Veterinária foram vedados de participar do estudo. O estudo seguiu os preceitos 
éticos da pesquisa com seres humanos. Foram fornecidos esclarecimentos sobre a 
pesquisa, e então foi obtida a anuência do participante através de um termo de 
consentimento (Apêndice A). 
 
3.2 Aplicação do questionário 
 
 
Os tutores foram abordados no ambiente hospitalar do HV-UFU enquanto 
aguardavam para serem atendidos. Em seguida, foi aplicado um questionário, 
elaborado através do GoogleFormulários®, visando delinear as características dos 
tutores e seus animais, assim como aspectos relacionados ao conhecimento acerca 
da vacinação (Apêndice B). As pesquisadoras utilizaram dos celulares pessoais para 
abrir o formulário e realizar as perguntas aos tutores. 
 
3.3 Educação em saúde animal 
 
 
A transferência de informações quanto à importância da vacinação foi 
realizada por meio de comunicação pessoal de estudantes em Medicina Veterinária 
com o auxílio visual de um panfleto educativo, elaborado também para contribuir 
com os tutores de gatos, os quais são alvos de um estudo semelhante conduzido 
concomitantemente (Apêndice C). 
 




Os dados dos questionários foram tabulados em software comercial (Excel®, 










Participaram da pesquisa 204 tutores de cães que frequentaram o HV-UFU, 
no período de agosto de 2019 a janeiro de 2020. Dentre os 204 tutores de cães, 64 
(31,37%; n=64/204) tutores também eram tutores de gatos. A população 
entrevistada foi constituída em sua maioria por pessoas cujo membro mais alto da 
família possuía ensino superior completo (43,62%; n=89/204) e médio completo 
(29,41%; n=60/204), como apresentado na Figura 1. 
 
 
Figura 1. Distribuição em número absoluto com relação ao maior nível de 
escolaridade de pelo menos um dos membros da família dos tutores de cães 
(n=204) que frequentaram o Hospital Veterinário da Universidade Federal de 
Uberlândia. 
Quando analisada a quantidade de pessoas que residem no mesmo domicílio 
que o tutor, observou-se que as famílias eram compostas principalmente de duas a 







Figura 2. Distribuição em número absoluto com relação a quantidade de pessoas 
que dividem a mesma casa que os tutores de cães (n=204) que frequentaram o 
Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia. 
Com relação ao número de pessoas na residência que trabalhavam, incluindo 
o tutor, observou-se que 41,17% (n=84/204) dos lares possuíam duas pessoas em 
atividades remuneradas e em 9,80% (n=20/204) dos domicílios, nenhum membro da 
família trabalhava (Figura 3). 
Figura 3. Distribuição em número absoluto com relação a quantidade de pessoas 
que exercem atividade remunerada na residência dos tutores de cães (n=204) que 




Os bairros de residência dos entrevistados foram classificados em zonas da 
cidade de Uberlândia – MG, a zona Oeste foi a mais frequente (Figura 4). Tutores 
residentes em outras cidades também foram entrevistados, 2,45% (n=5/204) 
residiam em Araguari – MG; 0,98% (n=2/204) em Patrocínio – MG; 0,49% (n=1/204) 




Figura 4. Distribuição em número absoluto nos diferentes setores da cidade de 
Uberlândia com relação a localização das residências dos tutores de cães (n=204) 
que frequentaram o Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia. 
Com relação ao acesso à Internet (Figura 5), apenas 5,88% (n=12/204) 
declararam não ter acesso. 
 
 
Figura 5. Distribuição em número absoluto dos tutores de cães (n=204) que 
frequentaram o Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia com 




Referente à quantidade de cães por residência (Figura 6), um total de 58,82% 
(n=120/204) possuíam de um a dois cães, com uma média de 3,1 cães/residência. 
Ainda, 6,86% (n=14/204) tutores responderam possuir 10 ou mais animais. 
 
Figura 6. Distribuição em número absoluto com relação a quantidade de cães por 
residência dos tutores (n=204) que frequentaram o Hospital Veterinário da 
Universidade Federal de Uberlândia. 
O acesso do cão à rua foi predominante (66,17%; n=135/204) nas respostas 
dos tutores entrevistados (Figura 7). 
 
Figura 7. Distribuição em número absoluto do número de tutores de cães (n=204) 
que frequentaram o Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia que 




Com relação à castração (Figura 8), foi possível detectar que 30,88% 
(n=63/204) tutores castraram todos seus animais. 
 
 
Figura 8. Distribuição em número absoluto das respostas dos tutores de cães 
(n=204) que frequentaram o Hospital Veterinário da Universidade Federal de 
Uberlândia com relação à castração dos seus cães. 
No que tange à vacinação (Figura 9), dentre os tutores que vacinaram seus 
cães nos últimos 12 meses (85,29%; 174/204), a maior parte dos tutores declarou 
que forneceu vacina antirrábica (35,63%; 62/174) ou a vacina antirrábica juntamente 
com a polivalente (51,72%; 90/174). Apenas três tutores declararam vacinar seus 
animais contra Leishmania spp. e um tutor contra Giardia spp., como essas vacinas 




Figura 09. Distribuição em número absoluto com relação as vacinas fornecidas nos 
últimos 12 meses pelos tutores de cães (n=174) que frequentaram o Hospital 




Dentre os tutores que levaram seus cães para serem vacinados no último 
ano, 28,16% (n=49/174) responderam que vacinam em casa agropecuária (Figura 
10). 
 
Figura 10. Distribuição em número absoluto com relação aos locais em que os 
tutores de cães que frequentaram o Hospital Veterinário da Universidade Federal de 
Uberlândia vacinaram seus cães nos últimos 12 meses (n=174). 
Com relação aqueles que não vacinaram seus cães (14,70%; n=30/204) nos 
últimos 12 meses, 20% (n=6/30) afirmaram não vacinar porque não teve campanha, 
e 16,66% (n=5/30) por motivos financeiros. Outras justificativas foram dadas para a 
não vacinação e incluem o animal ser idoso, displicência, mora longe da cidade, vai 
ser submetido a cirurgia, falta de tempo, adquiriu o animal recentemente e 
esquecimento, dentre outras respostas não detalhadas, que constam apenas como 
“não pude levar”. 
Quando abordados sobre o acompanhamento dos cães por um médico 
veterinário no último ano (Figura 11), 24% (n=49/204) alegaram não ter ido ao 
veterinário no último ano, desses, 48,97% (n=24/49) justificaram isto pelo fato de  
que o animal não adoeceu e também houve respostas como por motivos financeiros 








Figura 11. Distribuição em número absoluto com relação a quantidade de vezes que 
os tutores (n=204) que frequentaram o Hospital Veterinário da Universidade Federal 
de Uberlândia foram ao veterinário nos últimos 12 meses. 
Dentre os tutores de cães que foram ao veterinário no último ano (n=155), a 
resposta que mais se destacou foi de não terem recebido qualquer informação sobre 
a importância da vacinação (50,96%; n=79/155) e apenas 14,83% (n=23/155) 
informaram ter recebido várias vezes esta informação (Figura 12). Quando se 
avaliou o conhecimento dos tutores acerca das vacinas essenciais para os cães, 
75% (n=153/204) afirmaram conhecer a vacina antirrábica e polivalente, 24% 
(n=49/204) afirmaram conhecer somente a vacina antirrábica e 9% (n=2/204) 
somente a polivalente. 
Figura 12. Distribuição em número absoluto dos tutores de cães (n=155) que 
frequentaram o Hospital Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia, que 
foram à consulta veterinária no último ano, com relação a ter recebido informações 




Ao serem questionados sobre quais são as suas maiores fontes de 
informação de cuidados com seus animais (Figura 13), verificou-se que 54,90% 
(n=112/204) dos tutores responderam ser o veterinário e 69,11% (n=141/204) 
responderam ser outras fontes de informações que não o veterinário, sendo a 
Internet a mais frequente (45,09%; n=92/204). 
 
 
Figura 13. Distribuição em número absoluto com relação a maior fonte de 
informação utilizada pelos tutores de cães (n=204) que frequentaram o Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia, para cuidar de seus cães. 
Por fim, após a explicação acerca da importância da vacinação, dentre os 
tutores que vacinaram somente com uma vacina ou que não vacinaram, 92,10% 
(n=105/114) declararam que pretendiam atualizar a vacinação dos seus cães (Figura 
14). 
 
Figura 14. Distribuição em número absoluto dos tutores de cães que não vacinaram 
corretamente ou que nunca vacinaram (n=114) seus cães e que frequentaram o 




pretensão da atualização do cartão vacinal do animal conforme à necessidade, após 







O conhecimento do perfil socioepidemiológico dos tutores, assim como suas 
práticas na criação dos cães é essencial para um delineamento mais acurado de 
ações educacionais que impactem diretamente na disseminação da vacinação como 
uma prática fundamental para a saúde dessa espécie. 
De acordo com os resultados obtidos, notou-se que 29,41% (n=60/204) dos 
tutores entrevistados possuíam alguém na família com ensino médio completo, o 
que se assemelha a dados brasileiros em que 27,4% da população possuí ensino 
médio completo (IBGE, 2016). Contudo, observou-se um contraste com relação a 
população com ensino superior completo, onde 43,62% (n=89/204) possuíam ensino 
superior completo, enquanto que os dados brasileiros apontam que somente 17,4% 
da população possui (IBGE, 2016). De acordo com os resultados obtidos, notou-se 
que o nível de escolaridade dos membros da família dos tutores entrevistados foi 
também divergente da pesquisa no Hospital Veterinário da Universidade Brasil, que 
encontrou 12% (n=12/100) dos tutores com ensino superior (NETO et al., 2018). 
Essa discrepância pode estar relacionada à informação levantada, enquanto no 
presente estudo a pergunta tinha por objetivo identificar o membro da residência do 
tutor com maior nível escolar, no estudo conduzido por Neto, o nível de escolaridade 
avaliado foi relativo ao tutor entrevistado. A presença de pessoas com níveis de 
escolaridade mais elevados nas famílias que possuem cães pode facilitar uma maior 
compreensão das ações necessárias para que os cuidados de saúde com essas 
espécies sejam realizados da melhor forma possível. 
As residências com dois (32,35%; n=66/204), três (25,49%; n=52/204) ou 
quatro (21,07%; n=43/204) moradores foram as mais frequentes. Há semelhança 
nos dados descritos no censo de 2010 do município de Uberlândia, dentre 179.033 
famílias, 33,4% (n=59.801/179.033) continham duas pessoas, 30,54% 
(n=54.680/179.033) três pessoas, e 24,71% (n=44.255/179.033) quatro pessoas 
(IBGE, 2010). Aliado a isto, está a constatação de que a maioria das residências dos 
tutores avaliados, foi composta por uma ou duas pessoas que desempenhavam 
atividades remuneradas, com 25,98% (n=53/204) e 41,17% (n=84/204), 
respectivamente. Nas famílias em que uma pessoa trabalhava, 64,15% (n=34/53) 
forneceram a vacina polivalente e nas que duas pessoas trabalhavam 46,42% 




Dentre a população mineira economicamente ativa no terceiro trimestre de 
2019 havia, aproximadamente, 9,9% de desempregados (IMB, 2019) corroborando 
com os dados do presente estudo, em que 9,80% (n=20/204) dos lares não 
possuíam nenhum membro da família em atividade remunerada, desses 25% 
(n=5/20) dos entrevistados forneceram a vacina polivalente aos seus cães. Uma 
menor prática da vacinação de cães com produtos polivalentes em famílias onde 
todos os membros estavam desempregados foi observada, o que possivelmente 
está associado às condições financeiras. Contudo, mesmo nas famílias onde há dois 
membros trabalhando, 53,58% (n=45/84) dos tutores possuíam cães que não foram 
vacinados com produto polivalente no último ano. O que indica que possivelmente 
não só o fator financeiro seja determinante na decisão de um tutor em administrar 
vacina polivalente para seus cães. 
Relativo as zonas de Uberlândia em que os tutores de cães residiam, a zona 
Oeste foi a mais frequente na pesquisa, correspondendo a 25,49% (n=52/204), 
seguida da zona Norte (21,56%; n=44/204) e são nesses setores que se encontram 
os bairros mais pobres da cidade (SILVA, 2014). Outra região que se destacou foi a 
zona Leste, com 20,58% (n=42/204) de respostas dos tutores e é nessa zona em 
que se encontra o HV-UFU. A zona Sul foi a região com a menor representatividade 
(8%; n=18/204) na pesquisa e é onde se localiza os bairros mais ricos da cidade 
(SILVA, 2014). 
Com relação ao acesso à Internet, apenas 5,88% (n=12/204) declararam não 
possuir acesso, contrastando com um levantamento conduzido pelo IBGE, onde foi 
identificado que 30,9% dos brasileiros não possuíam acesso (IBGE EDUCA, 2018). 
Esse fato mostra a disponibilidade de acesso à informação via Internet na maioria 
dos lares que possuem animais, evidenciando que as informações sobre cuidados 
com animais constantes nesse meio podem influenciar o modo de criação dos cães. 
Foi encontrada uma média de 3,1 cães/domicílio. Essa relação cão/domicílio 
diferiu da pesquisa realizada com tutores de cães no Hospital Veterinário da 
Universidade Brasil, Campus Fernandópolis - SP, que encontrou uma relação de 2 
cães/domicílio (NETO et al., 2018). Em um estudo realizado na Itália, 91,47% 
(n=118/129) dos tutores entrevistados possuíam no máximo dois cães (SLATER et 
al., 2008), enquanto no presente estudo um total de 58,82% (n=120/204) possuíam 
de um a dois cães. No estudo italiano, o máximo de cães da convivência do tutor foi 




enquanto na atual pesquisa, 15,19% (n=31/204) dos tutores responderam possuir 6 
ou mais cães. Uma quantidade maior de animais por tutor ou por domicílio se traduz 
em menor possibilidade de fornecimento de cuidados de saúde para os animais 
devido aos custos associados com a manutenção de cada animal. 
No presente estudo, 66,17% (n=135/204) dos tutores de cães responderam 
que permitem aos seus animais o acesso à rua, isso inclui o acesso com e sem a 
guia. Cabe ressaltar que neste estudo avaliou o número de respostas fornecidas 
pelos tutores e não o número de cães, o que resultaria em uma frequência ainda 
maior de animais. Esse dado é equivalente ao encontrado em um estudo conduzido 
em São Paulo - SP, onde 64,4% (n=1.614.766/2.507.401) dos cães tinham acesso à 
rua (CANATTO et al., 2012). Ao analisar os níveis de anticorpos para CDV em cães 
não vacinados, foi observada uma tendência a maiores níveis de anticorpos 
naqueles com acesso à rua (68%; n=26/38) em comparação com animais mantidos 
dentro dos domicílios (44,7%; n=17/38) (HASS et al., 2008), evidenciando que os 
animais com acesso possuem maior exposição aos patógenos, dessa forma, a 
maioria dos cães desse estudo encontram-se em situação de risco. 
Com relação à castração, foi possível detectar que 30,88% (n=63/204) dos 
entrevistados castraram todos os seus cães, o que foi superior ao encontrado em 
uma pesquisa em Jaboticabal – SP, na qual observou-se que 20,76% (n=92/443) 
dos cães eram castrados (LAGES, 2009) e outra pesquisa realizada na Itália Central 
onde apenas 16% dos cães (n=29/181) foram esterilizados (SLATER et al., 2008). A 
castração reduz consideravelmente o comportamento de fuga de cães machos 
(SPAIN, 2004), o que implicaria em diminuir as chances desses animais em ter 
maior acesso à rua e adquirir alguma doença infecciosa. O maior percentual de 
animais castrados aqui encontrado pode estar relacionado com a população de 
tutores avaliada, já que as entrevistas foram conduzidas em ambiente hospitalar. 
Adicionalmente, o HV-UFU possui uma campanha de castração que atende um 
elevado número de animais por ano. 
Neste estudo, 85,29% (n=174/204) dos tutores vacinaram seus cães nos 
últimos 12 meses; 35,63% (n=62/174) somente com a vacina antirrábica, 51,72% 
(n=90/174) com a vacina antirrábica e polivalente. Desta forma, um total de 87,35% 
(n=152/174) dos entrevistados responderam que seus cães eram vacinados contra a 
raiva. Essa taxa é próxima a encontrada em um estudo no Espírito Santo, no qual 




contra a raiva (SUHHET et al., 2013). Foi observada uma boa cobertura vacinal 
também em estudos conduzidos em Minas Gerais (SILVA et al., 2010) e na Bolívia 
(SUZUKI et al., 2008), com 89,20% (n=603/676) e 85,15% (n=459/539) dos cães 
vacinados contra a doença, respectivamente. Uma cobertura vacinal de no mínimo 
70% é necessária para que ocorra controle ou eliminação do vírus rábico na 
população canina (WHO, 2013). 
Acredita-se que a raiva por ser uma zoonose bastante divulgada pelos meios 
de comunicação e também durante a campanha de vacinação de cães e gatos, os 
tutores, assim como a população em geral, possuem um maior grau de 
conhecimento sobre a mesma. Em um projeto desenvolvido no Hospital Veterinário, 
Universidade Brasil, Fernandópolis - SP, 88% (n=88/100) dos tutores de cães e 
gatos entrevistados, relataram os modos de prevenção corretos dessa doença 
(NETO et al., 2018). 
Em Uberlândia, durante a campanha municipal de vacinação antirrábica, no 
ano de 2020, foram vacinados 54.134 cães, com uma cobertura vacinal de 57,36% 
(n=54.134/94.378) dos cães (CCZ, 2020) que foi muito semelhante a encontrada no 
presente estudo, em que 53,44% (n=93/174) dos tutores de cães entrevistados 
relataram levar seus cães na campanha de vacinação, mostrando que esta pode 
influenciar positivamente no controle da doença. 
No que concerne a vacinação com produtos polivalentes, 60,91% (n=106/174) 
dos tutores responderam ter fornecido aos seus animais, essa percentagem foi 
inferior a encontrada em um estudo no Espírito Santo (71,35%; n=132/185) 
(SUHHET et al., 2013). Uma cobertura vacinal de 70-75% contra CPV (DECARO et 
al., 2020) e de 95% contra CDV (RIKULA et al., 2007) é o mínimo necessário para 
proteger a população canina. Considerando a quantidade de tutores que afirmaram 
vacinar seus animais com produtos polivalentes, observou-se que a população 
canina de Uberlândia não possui cobertura vacinal mínima contra CDV e CPV. 
Com relação ao local em que os tutores levam seus cães para receber a 
vacina, notou-se que 28,16% (n=49/174) têm o costume de levar em Casas 
Agropecuárias. De acordo com a Resolução n. 844 de 20 de setembro de 2006, do 
Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), apenas os médicos veterinários 
são aptos a atestar e realizar a vacinação de animais (CFMV, 2006). Cães que 
foram vacinados contra CPV em clínicas veterinárias apresentaram melhores títulos 




(PEREIRA, 2005). Com relação à vacinação contra CDV, cães que foram vacinados 
em lojas de produtos agropecuários e que possivelmente não contam com a 
orientação de um médico veterinário, apresentaram uma menor imunidade contra 
CDV, quando comparados aos cães vacinados em clínicas veterinárias (MONTI et 
al., 2007). A prática de vacinação em agropecuárias aliada a baixa cobertura vacinal 
evidencia a fragilidade da população canina pertencente aos tutores avaliados neste 
estudo. 
No que se refere ao acompanhamento dos animais pelo médico veterinário, a 
maioria (60,29%; n=123/204) dos tutores relataram terem levado seus animais ao 
veterinário de 1-5 vezes nos últimos 12 meses. Em um estudo realizado em Pelotas 
– RS, 36,43% (n=796/2185) dos animais foram a uma consulta veterinária nos 
últimos 12 meses (DOMINGUES et al., 2015). Uma maior adesão às visitas ao 
médico veterinário observada nesse estudo, possivelmente tem o viés de que as 
entrevistas foram realizadas em ambiente hospitalar, o que facilitou a seleção de 
tutores que já possuem o hábito de levar seus animais ao médico veterinário e/ou 
que estavam ali para consultas de retorno. 
A segunda resposta mais prevalente sobre o acompanhamento ao veterinário, 
foi que 24% (n=49/204) dos tutores alegaram que seus animais não foram ao 
veterinário no último ano, desses 48,97% (n=24/49) declarou não ter levado pois o 
animal não adoeceu. O mesmo comportamento foi observado em um estudo no 
Piauí, onde 49,12% (n=28/57) dos tutores declararam levar seus animais ao 
veterinário somente quando os mesmos adoecem (CARDOSO et al., 2016). A 
ausência de hábito dos tutores em levar seus cães para consultas veterinárias de 
rotina favorece um manejo sanitário inadequado aos animais. Isso é evidenciado em 
um trabalho conduzido em Pernambuco, em que 75% (n=78/104) dos cães nunca 
haviam sido submetidos à uma consulta veterinária e, destes, 94,87% (n=74/78) 
foram positivos para anticorpos contra CDV, sendo que nenhum deles foram 
vacinados (LUCIO et al., 2014). 
Dentre os tutores que afirmaram terem levado seus cães ao veterinário no 
último ano (n=155), 50,96% (n=79/155) declararam não terem recebido informações 
sobre a importância da vacinação. Os clínicos veterinários precisam reforçar suas 
recomendações sobre métodos preventivos de doenças infecciosas com a finalidade 
de aumentar a prática de vacinação e consequentemente a cobertura vacinal dos 




(World Small Animal Veterinary Association), foi evidenciada uma necessidade de 
passar a vender um programa de saúde preventivo, baseado em aconselhamento 
profissional, para reeducar os clientes e atraí-los de volta para a clínica veterinária, 
que já estão bem incorporados nos mercados veterinários mais desenvolvidos (DAY 
et al., 2020). 
Apesar da baixa porcentagem de tutores que receberam informações sobre 
vacinação pelo médico veterinário durante as consultas veterinárias, uma boa 
parcela tinha conhecimento das vacinas essenciais polivalente e antirrábica (75%; 
n=153/204), conhecimento este que, possivelmente, seja proveniente de outras 
fontes, já que 69,11% (n=141/204) responderam utilizar outras fontes de 
informações que não o veterinário para se informar sobre os cuidados com seus 
animais, sendo a Internet a mais citada (45,09%; 92/204). A facilidade que a Internet 
traz, fez dela um instrumento de grande divulgação e inúmeras buscas relacionadas 
com a área da saúde (MORETTI et al., 2012), contudo, é preocupante que os 
usuários que utilizam dessa ferramenta possam estar expostos a um grande número 
de informações inconsistentes (LOPES, 2002). Desta forma, a certificação de sites 
de saúde é considerada uma boa estratégia pelos especialistas em comunicação 
(MORETTI et al., 2012). As universidades e os médicos veterinários devem utilizar a 
Internet como um aliado na difusão de cuidados para os animais, atingindo dessa 
forma, um número maior de tutores com informações provenientes de fontes 
confiáveis. 
Entre os tutores que vacinaram somente com uma vacina ou que não 
vacinaram nos últimos 12 meses, 92% (n=105/114) pretendem atualizar o cartão 
vacinal dos seus animais. Um total de 204 tutores de cães recebeu informações 
sobre a importância da vacinação contra doenças virais, essas pessoas podem 
influenciar mais três outras pessoas, portanto, as ações educacionais desse estudo 
puderam atingir em torno de 612 pessoas. Assim, espera-se que as ações em 
educação em saúde desenvolvidas por este estudo tenham um impacto positivo na 









Os tutores de cães entrevistados no Hospital Veterinário da Universidade 
Federal de Uberlândia residiam em sua maioria em zonas da cidade de Uberlândia 
onde se encontram os bairros mais pobres da cidade, apesar de uma grande parcela 
possuir ensino superior completo, acesso à informação por meio da Internet e a 
maioria dos lares ser composta por uma ou duas pessoas em atividades 
remuneradas. 
Os cães pertencentes aos tutores entrevistados estavam em uma situação de 
fragilidade quanto às doenças infecciosas devido à pouca quantidade de animais 
castrados e a alta taxa de cães com acesso à rua, além de uma cobertura vacinal 
insuficiente com as vacinas polivalentes. 
Apesar de uma grande parte dos tutores ter declarado o conhecimento sobre 
a existência da vacina polivalente para cães, foi observado que a prática de 
vacinação com esse tipo de produto biológico foi baixa. Uma maior conscientização 
dos tutores de cães quanto à importância da vacinação por meio de médicos 
veterinários é necessária, visto que muitos declararam não terem sido orientados 
quanto à esta prática por esses profissionais. 
As ações educativas sobre a importância da vacinação realizadas foram 
positivas já que muitos tutores mostraram-se interessados em atualizar o cartão de 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada 
“Percepção de tutores de cães e gatos quanto à importância da vacinação 
contra doenças virais - delineamento socioepidemiológico”, sob a 
responsabilidade dos pesquisadores Profa Dra Aline Santana da Hora 
(FAMEV – UFU), Geovana Alves Justino Silva, Maria Luiza Querino Andraus, 
Mônica Lopes Macedo, Lana Isabella Gila, Taicy Sigaki dos Santos, Tatiane Marquini 
Ribeiro (FAMEV – UFU). 
Nesta pesquisa nós estamos buscando saber o quanto os tutores de cães e 
gatos conhecem sobre a prevenção de doenças virais através da vacinação; 
além de saber as características sócioepidemiológicas de cada tutor e seus 
animais. 
O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido será obtido pelo pesquisador 
  e ocorrerá dará antes da 
coleta de dados e será realizada nas dependências do Hospital Veterinário – 
FAMEV – UFU. 
Na sua participação, você será submetido a um questionário e  
receberá informações de como prevenir seu animal, através da vacinação. 
Em nenhum momento você será identificado. Os resultados da 
pesquisa serão publicados e ainda assim a sua identidade será preservada. 
Você não terá nenhum gasto nem ganho financeiro por participar na 
pesquisa. 
A pesquisa possui o risco mínimo de identificação do participante da 
pesquisa. Os nomes dos participantes da pesquisa não serão registrados no 
formulário para que se evite a identificação dos mesmos. Cada formulário 
receberá uma numeração para identificação. 
O benefício obtido com este estudo são o maior entendimento das 
formas de prevenção de doenças virais em pequenos animais, através da 
vacinação. 
Você é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento 




resultados, você também é livre para solicitar a retirada dos seus dados da 
pesquisa. 
Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
ficará com você. 
Em caso de qualquer dúvida ou reclamação a respeito da pesquisa, 
você poderá entrar em contato com: Profa Aline Santana da Hora, Faculdade 
de Medicina Veterinária – FAMEV - campus Glória - Bloco 1CCG SALA 211A, 
BR-050, KM 78, CEP: 38410-337; tel: (34) 2512-6802. Você poderá também 
entrar em contato com o CEP - Comitê de Ética na Pesquisa com Seres 
Humanos na Universidade Federal de Uberlândia, localizado na Av. João 
Naves de Ávila, nº 2121, bl. A, sala 224, campus Santa Mônica – 
Uberlândia/MG, 38408-100; tel: 34-3239-4131. O CEP é um colegiado 
independente criado para defender os interesses dos participantes das 
pesquisas em sua integridade e dignidade e para contribuir para o 
desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos conforme resoluções 
do Conselho Nacional de Saúde. 




Assinatura do(s) pesquisador(es) 
 
 
Eu aceito participar do projeto citado acima, voluntariamente, após ter 







































4. Qual a escolaridade mais alta dos membros da família? * 
 





ensino fundamental incompleto 
ensino fundamental completo 
ensino médio  incompleto 
ensino médio completo 
 
ensino superior incompleto 




5. Você tem acesso a internet? * 
 





























































Para os tutores de gato, o(s) seu(s) animal(is) tem acesso à rua? 
 







11. Para os tutores de gato, o seu animal é castrado? 
 


















12. Para os tutores de gato, o seu animal foi vacinado nos últimos 12 meses? 
 





Vacina contra leucemia felina - FeLV 













14. Em qual local você leva seu gato para tomar vacina? 
 









15. Para os tutores de cão, o(s) seu(s) animal(is) tem acesso à rua? 
 







16. Para os tutores de cão, o seu animal é castrado? 
 
Marcar apenas uma. 
 












17. Para os tutores de cão, o seu animal foi vacinado nos últimos 12 meses? 
 
 




Vacina polivalente para cães 
Vacina contra leishmaniose 













19. Em qual local você leva seu cão para tomar vacina? 
 









20. Nos últimos 12 meses, quantas vezes foi ao veterinário? 
 
Marcar apenas uma. 
 
Nenhuma   
Sim, 1-5 vezes 
 
Sim, 6-10 vezes 
 
 

















22. Se sim, recebeu alguma orientação feita pelo veterinário sobre a importância da 
vacinação antes de hoje? 









23. Você sabia que existe vacina para seu cão? 
 
Marcar apenas uma. 
 
Sim, apenas antirrábica 
Sim, apenas polivalente 





24. Você sabia que existe vacina para seu gato? 
 
Marcar apenas uma. 
 
Sim, apenas antirrábica 
Sim, apenas polivalente 
 





25. Qual sua maior fonte de informação sobre como cuidar do seu animal? 
 












26. Após as explicações que você acabou de recebe sobre vacinação, você irá 






























































APÊNDICE C – FOLHETO INFORMATIVO 
 
